
Soberania 
ainda divide 

os líderes -
O líder do PFL na Câma

ra, deputado José Louren
ço (BA), qualificou ontem 
de "radicalismo" a luta pe
la explicitação, no Regi
mento Interno da Consti
tuinte, da soberania da As
sembleia. Segundo Louren
ço, " i s to é coisa de 
extrema-direita. liderada 
pelo deputado Bonifácio de 
Andrada (PDS-MG), coma 
esquerda". 

Já para o líder do PMDB 
na Câmara, Luiz Henrique 
(SC), não há qualquer radi
calismo na defesa da pro
posta dos projetos de deci
são: "Ela significa uma 
mera salvaguarda da Cons
tituinte, e uma reafirma
ção da sua soberania. A 
convocação é clara no sen
tido de que a Constituinte 
se reunirá livre e soberana
mente. A Assembleia vai 
fazer a nova Carta, passar 
a limpo as instituições, de
finir se o sistema será pre
sidencialista ou parlamen
tarista e o papel dos milita
res. Uma Constituinte que 
não fosse soberana não po
deria fazer estes traba
lhos". 

O líder do PDS na Câma
ra, deputado Amaral Netto 
(RJ), enxerga "má-fé" nos 
defensores da proposta. Se
gundo Amaral, eles preten
dem "colocar-se como 
juízes da nova ordem sem 
lei. e querem se tornar uma 
quadrilha de vigilantes do 
oeste americano, para que 
possam implantar a lei que 
desejarem". 

O deputado António Brit-
to (PMDB-RS), do grupo 
Pró-Soberania, defende-se 
afirmando que o movimen
to pela soberania, desde o 
seu início, tem "uma corre
ia avaliação da necessida
de de disciplinar a fase fi
nal do processo de transi
ção". 

— Radicaliza o processo 
neste momento quem não 
contribui para discipliná-lo 
e estabelecê-lo. Os primei
ros trinta dias da Consti
tuinte mostraram clara
mente que não se consegui
rá fazer a Constituição e 
enfrentar o dia-a-día do 
Pais sem definir prelimi
narmente as formas disso 
— acrescentou. 


